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RESUMO – Objetivou-se investigar substratos adequados ao crescimento do Allophylus edulis. Foram testadas combinações de substrato do tipo 
Latossolo Vermelho Distroférrico coletado em área sob Cerrado (LC), sob fragmentos florestais, mancha de Mata Atlântica (LM), com cama de 
frango (CF), Penergetic K® (Pen) e Fert-Bokashi® (Bok). Nos substratos com cama de frango incorporada houve aumento, em média, de 332,9% de 
P, 137% de Ca, 124% de Mg e 271% de Zn. Nas plantas cultivadas nos substratos com cama de frango (LC + CF, LC + Pen + CF e LC + Bok + CF) 
verificou-se aumento, em média, de 332,9% de P, 137% de Ca, 124% de Mg e 271% de Zn e alcançaram o maior diâmetro do coleto, área foliar e 
radicular, massa seca. A adição de cama de frango ao substrato contribuiu positivamente para o crescimento das plantas de cocum.

Palavras-chave: bokashi, cocum, penergetic, resíduo orgânico, Sapindaceae.

ABSTRACT - Substrates with biostimulators and chicken manure on the growth of Allophylus edulis. The objective was to investigate suitable 
substrates for the growth of Allophylus edulis. Oxisol substrate combinations collected in an area under ‘Cerrado’ (LC), under forest fragments, 
Atlantic Forest (LM), with chicken mature (CF), Penergetic K® (Pen) and Fert-Bokashi® were tested. (Bok). On substrates with incorporated chicken 
mature, there was an average increase of 332.9% P, 137% Ca, 124% Mg and 271% Zn. On substrates with incorporated chicken mature (LC + CF, 
LC + Pen + CF and LC + Bok + CF) there was an increase, on average, of 332.9% P, 137% Ca, 124% Mg and 271% Zn and reached the largest 
diameter of the plant stem, leaf and root area. The addition of chicken mature to the substrate contributed positively to the growth of the cocum plants.

Keywords: bokashi, cocum, organic residue, penergetic, Sapindaceae.

INTRODUÇÃO

Allophylus edulis (A. St.-Hill., Cambes. & A. Juss.) 
(Sapindaceae) é uma planta nativa brasileira, popularmente 
conhecida como “vacum”, “cocum”, “chal-chal”, entre 
outros (Lorenzi et al. 2006). O cocum é usado empiricamente 
pela população para fins medicinais, dentre eles o tratamento 
de diabetes, inflamações da garganta, problemas intestinais 
e digestivos (Trevizan et al. 2016). As folhas e frutos de 
cocum apresentam atividades antioxidantes, microbiana em 
função da presença de flavanoides e compostos fenólicos 
(Tirloni et al. 2015) e compostos bioativos (Umeo et al. 
2011).

O cocum ocorre tanto em florestas decíduas sazonais 
quanto em ombrófilas mistas (Kaiser et al. 2016), 
demonstrando capacidade de recuperação de áreas 
degradadas em virtude de apresentar potencial de resiliência 
e regeneração natural, especialmente por apresentar rápido 

crescimento (Umeo et al. 2011). Os frutos dessa espécie 
são pequenos e atrativos a avifauna, que contribuem na 
dispersão de sementes; quando maduros, são adocicados, 
comestíveis e quando fermentados produzem uma bebida 
vinosa conhecida como “chicha” (Abreu et al. 2005). 

Dada à importância, há vários estudos sobre seus 
princípios ativos, porém, são escassos os trabalhos 
relacionados a manejos e tratos culturais com a espécie 
na silvicultural inicial, cuja exploração é exclusivamente 
em áreas nativas. Dentre os fatores que podem influenciar 
diretamente o crescimento inicial das plantas, pode-se citar o 
substrato, no qual devem apresentar características desejáveis 
a favorecer a nutrição das mudas, e consequentemente 
a produção de biomassa (Costa 2017, Teixeira 2017)
especialmente dentro dos conceitos de agricultura familiar. 
O objetivo deste trabalho foi conhecer a produtividade 
agroeconômica da mandioquinha-salsa cultivada com dois 
espaçamentos entre plantas (20 e 25 cm). 
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Na formulação de substratos podem ser utilizados 
diferentes materiais, tal como os resíduos orgânicos, em 
destaque a cama de frango. Esse resíduo apresenta elevado 
potencial na produção de mudas, pois quando adicionada 
ao solo/substrato melhora as propriedades físicas, químicas 
e microbiológicas dos substratos e, consequentemente, 
pode aumentar a produtividade e   a qualidade das mudas 
(Costa et al. 2009, Huang et al. 2019, Rosset et al. 2019). 
Em estudo realizado por Vieira et al. (2015) verificaram 
que a adição de cama de frango contribuiu na produção de 
marcela Achyrocline satureioides (Lam.) DC. 

Além do resíduo orgânico, existem produtos comerciais 
que visam melhorar a qualidade dos substratos, como o 
Fert-Bokashi® e o Penergetic K®. Esses dois produtos 
visam reequilibrar a microbiota do substrato, acelerando o 
processo de decomposição, o que otimiza a disponibilização 
de nutrientes presentes na matéria orgânica para as plantas 
(Cobucci et al. 2015, Soeparjono 2016, Souza & Peres, 
2016). No entanto, estudos associando bioestimuladores 
e resíduo orgânico ao substrato para crescimento inicial 
do cocum são escassos na literatura.

A fim de testar a hipótese de que o Penergetic®, Fert-
bokashi® e a cama de frango contribuem na dinâmica 
nutricional do substrato e da planta, objetivou-se com 
este trabalho avaliar o efeito de diferentes substratos com 
bioestimuladores e cama de frango no crescimento inicial 
de cocum.

MATERIAL E MÉTODOS

Condições gerais e obtenção de mudas
O experimento foi realizado no período de 

dezembro/2015 à janeiro/2017 sob condições de viveiro 
com 50% de sombreamento e cobertura lateral e superior 
com polietileno com espessura de 150 micras, na Faculdade 
de Ciências Agrárias (22º11’43”S e 54º56’08”W, 452 m), 
da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD), 
em Dourados-MS, Brasil.

As sementes de cocum foram provenientes de frutos 
colhidos aleatoriamente (Registro SISGEN número 
A9CDAAE) em matrizes de plantas nativas localizadas 
em área remanescente de Cerrado na região da Grande 
Dourados-MS. A espécie foi identificada por especialista e 

a exsicata depositada no Herbário DDMS (Dourados-MS) 
sob número 5210. 

Os frutos maduros foram beneficiados manualmente 
e a propagação do cocum foi realizada por semeadura em 
bandejas de poliestireno com 128 células, preenchidas 
com substrato Bioplant®. Quando as plântulas atingiram 
altura média de 4 cm, o que ocorreu aos 90 dias após a 
semeadura, realizou-se a repicagem para tubetes de 290 
cm3 preenchidos com substrato composto da mistura de 
Latossolo Vermelho Distroférrico + areia + Bioplant® 

(2:1:1, v:v:v), permanecendo por 90 dias, momento esse 
que as plântulas apresentaram altura média de 8 cm. 
Posteriormente, foi feito o transplantio para os vasos 
plásticos com capacidade de 5 L, preenchidos com os 
respectivos substratos correspondentes.

Preparo dos substratos e delineamento experimental
Os substratos testados foram compostos por Latossolo 

Vermelho Distroférrico de textura argilosa (Santos et 
al. 2018), coletado na camada 0-20 cm, em dois locais, 
sendo o primeiro em área de Cerrado – LC (22º 08’ 25”S 
e 55º 08’ 17”W) e o segundo sob fragmento de Mata 
Atlântica – LM (22º11’57”S e 54º54’29”W) (Demétrio et 
al. 2017), ressaltando que durante a coleta dos dois solos 
foram removidos o horizonte “O”, cuja caracterização dos 
atributos químicos foi realizada conforme Silva (2009) e 
encontram-se na Tab. 1.

Os dois solos foram combinados a cama de frango 
semidecomposta e dois bioestimuladores comerciais: 
bioestimuladores [Penergetic K® (Pen) e Fert-Bokashi® 

(Bok)], totalizando nove substratos: 1) LC; 2) LC + Pen; 3) 
LC + Bok; 4) LC + CF; 5) LC + Pen + CF; 6) LC + Bok + 
CF; 7) LM; 8) LM + Pen e 9) LM + Bok. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados, com quatro 
repetições, sendo a unidade experimental foi composta de 
seis vasos, com uma planta cada. A composição química 
da cama de frango utilizada encontra-se na Tab. 2.

Para a formulação dos substratos utilizou-se 3 t ha-1 
de cama de frango incorporada, e o Penergetic K® e Fert-
Bokashi® foram aplicados via fertirrigação, 15 dias após 
o transplantio. A concentração de Penergetic K® foi de 
600 g ha-1; para o bokashi, seguiu-se a recomendação do 

Tabela 1. Atributos químicos dos solos, antes do início do ciclo de cultivo.

M.O
pH CaCl2

P K Al Ca Mg

g kg mg dm3 cmolc dm3

LC 11,6 5,42 8,77 0,54 0,06 3,86 1,82

LM 109,7 7,17 34,77 0,55 0,00 61,66 4,35

H+Al SB CTC V Cu Mn Fe Zn

cmolc dm3 % mg kg-1

LC 3,43 6,22 9,65 64,39 9,34 57,99 74,82 1,17

LM 1,42 66,59 68,01 97,88 0,89 103,17 13,51 6,79

LC = Latossolo Vermelho Distroférrico, sob vegetação de Cerrado. LM = Latossolo Vermelho Distroférrico, sob vegetação de Mata. M.O. = matéria 
orgânica.
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fabricante, 5,0 L-1 do produto ativado para 1000 kg de 
substrato.

Durante o ciclo de cultivo, foram feitas irrigações 
por aspersão visando manter o substrato com capacidade 
de campo de 70% e eliminação manual das plantas 
infestantes. Durante o experimento ocorreu ataque de 
mosca-branca (Bemisia tabaci), que foi controlado com 
óleo de Neen (Azadirachta indica), produto comercial 
Neenmax®, princípio ativo azadirachtina (1200 ppm), 
1,0% da formulação comercial, aplicados na concentração 
de 0,3% semanalmente.

Características avaliadas
A cada 30 dias, iniciando dos 30 aos 180 dias após o 

transplantio (DAT), foram medidas as alturas das mudas, 
utilizando-se régua graduada em mm e o diâmetro do 
coleto, com paquímetro digital.

Aos 180 DAT, foram colhidas duas mudas inteiras 
dos vasos, retirando-se amostras de cada substrato para 
determinação dos atributos químicos de acordo com 
metodologia proposta por Silva (2009). Logo após, as 
raízes foram lavadas para retirada do excesso de substrato, 
sendo separadas em folhas, caules e raízes, foram avaliadas 
áreas foliares e radiculares, utilizando integrador de área 
(LI-COR, Modelo 3100 C – Área Meter, in Nebraska, USA).

As amostras ainda frescas dos diferentes órgãos foram 
acondicionadas em papel Kraft® e submetidas a secagem 
em estufa com circulação de ar forçada a 60 ± 5 °C, até a 
obtenção de massa constante e pesadas em balança digital 
com resolução de 0,001 g, calculando-se posteriormente a 
massa seca total. A partir do material seco das folhas moídos 
em moinho tipo “Willey” determinaram-se os teores de 
macro e micronutrientes de acordo com Malavolta (2006).

Análises estatísticas
Os dados foram submetidos à análise de variância 

(ANOVA) e, quando significativos pelo teste F, as médias 
foram comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05). Os dados 
tomados ao longo do ciclo de cultivo foram analisados como 
parcelas subdivididas no tempo e submetidas à ANOVA e 
regressão (p < 0,05) por meio do software SISVAR. Ao final, 
a partir dos atributos químicos dos substratos realizou-se 
a análise multivariada de componentes principais visando 
classificar os acessos em grupos utilizando o software 
STATISTICA. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Atributos químicos dos substratos
Considerando a análise de componentes principais 

(ACP), envolvendo os atributos químicos do substrato, os 
dois primeiros componentes principais explicam 91% da 
variância total (Fig. 1), sendo que o  primeiro vetor (CP 1) 
explicou 78,6% da variância total, e as características que 
tiveram maior peso na sua constituição foram, em ordem 
decrescentes: Cu, H+Al e Fe para valores positivos, por 
valores negativos: SB, Ca, CTC, V%, Mn, pH, M.O e Zn, 
portanto, estes atributos são responsáveis pela variação no 
“eixo X” (CP 1) discriminando os ambientes I, II onde os 
atributos mais importantes foram Cu, H+Al e Fe, enquanto 
que no ambiente III predominou maiores SB, Ca, CTC, 
V%, Mn, pH, M.O e Zn.

Os substratos agrupados no Ambiente III (Fig. 1) 
tiveram maiores valores de pH, M.O, Ca, Mg, SB, CTC, 
V%, Mn e Zn, quando comparados com os ambientes I e 
II (Tab. 3). Apesar de os teores de Ca estarem elevados nos 
substratos do ambiente III, houve redução dos teores do 
início para o final do ciclo de cultivo, provavelmente pela 
absorção de Ca pelas plantas; o mesmo não ocorreu com 
os substratos em que foram incorporados cama de frango 
(Ambiente II), devido ao aporte de Ca proporcionado.

Os substratos do ambiente III tiveram acréscimo de 
Fe após o ciclo de cultivo, sendo que o maior teor foi no 
substrato LM + B (Tab. 1 e 3); o aumento pode ter sido 
decorrente da liberação do Fe que estava complexado 
junto à matéria orgânica (Malavolta 2006).  O mesmo 
não ocorreu para o Mg, que houve redução em relação à 
amostra inicial do substrato possivelmente pela absorção 
do Mg pelas plantas de cocum.

No ambiente III, os substratos também apresentaram 
altos teores de Zn e Mn (Tab. 3), fato este relacionado com 
o aporte inicial desses nutrientes (Tab. 1); esses substratos 
foram oriundos de área com densa vegetação nativa, com 
grandes deposições de serapilheira e possivelmente grande 
quantidade desses nutrientes nas camadas superiores 
(Ribeiro et al. 2017, Paris et al. 2020). 

O Zn no substrato é encontrado em formas trocáveis, 
complexado à matéria orgânica e sua disponibilidade 
para as mudas varia com o pH, M. O., quantidade de P, 
textura e mineralogia do substrato (Nikolic et al. 2016, 
Paris et al. 2020). Os teores de Zn e Mn extraídos do 
substrato estavam pouco disponíveis para as mudas, pois 
há redução da disponibilidade com o aumento do pH, M.O. 
e P (Malavolta 1984, Dalpisol et al. 2017, Gonçalves et al. 
2018); este fato se deu provavelmente pela forma de ação 
do extrator utilizado, que superestimou a disponibilidade 
desses nutrientes. Neste caso, eles estariam no substrato, 
mas não disponíveis para absorção pelas plantas s (Pinto 
& Alleoni 2018).

Nos substratos com cama de frango incorporada 
(Ambiente II) houve aumento, em média, de 333% de 
P, 137% de Ca, 124% de Mg e 271% de Zn (Tab. 3), 

Tabela 2. Composição da cama de frango, antes do início do ciclo de 
cultivo.

M.O. N C P K Ca Mg

g kg-1

447,00 23,90 260,00 15,36 23,90 19,15 6,95

pH H2O               Cu                Zn               Fe                Mn

mg kg-1

            7,50               130,00          136,00         950,00          840,00
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Figura 1. Dispersão bidimensional obtido com os valores dos dois 
primeiros componentes: PC 1 (Componente principal 1) e PC 2 
(Componente principal 2), dos atributos químicos dos substratos (Cu, 
Mn, Fe, Zn, pH, P, K, Ca, Mg, H+Al, SB, CTC, V% e M.O.), ao final 
do ciclo de cultivo, em função dos substratos: LC; LC + Pen; LC + Bok; 
LC + CF; LC + Pen + CF; LC + Bok + CF; LM; LM + Pen e LM + Bok.

Tabela 3. Atributos químicos das amostras dos nove substratos, no final do ciclo de cultivo do cocum.

Atributos químicos
Ambiente I Ambiente II Ambiente III

C.V. 
(%)LC LC + 

Pen
LC + 
Bok

LC + 
CF

LC + 
Pen + CF

LC + 
Bok + CF LM LM + Pen LM + 

Bok

pH  (CaCl2) 5,36 b 5,66 b 5,56 b 5,46 b 5,66 b 5,48 b 7,00 a 7,23 a 7,11 a 2.79

M.O. (g dm-3) 16,7 b 24,4 b 24,1 b 15,7 b 27,1 b 28,6 b 145,0 b 162,1 a 144,4 a 34,43

P (mg dm-3) 4,57 c 8,45 c 6,19 c 24,58 b 30,71 ab 32,32 ab 44,90 ab 53,61 a 31,67 ab 38,24

Al (cmolc dm-3) 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,06 0,00 0,00 0,00 –

K (cmolc dm-3) 0,35 c 0,39 bc 0,41 bc 0,71 ab 0,81 a 0,51 abc 0,58 abc 0,51 abc 0,59 abc 27,46

Ca (cmolc dm-3) 3,53 c 4,54 c 4,62 c 4,77 c 6,14 c 5,05 c 46,07 a 35,05 ab 32,52 ab 29,98

Mg (cmolc dm-3) 1,25 c 1,49 bc 1,49 bc 2,29 abc 2,46 ab 2,05 abc 2,99 a 2,64 a 2,75 a 20,3

Cu (mg dm-3) 7,49 b 8,07 ab 8,62 ab 9,56 a 9,81 a 8,76 ab 1,06 c 1,04 c 2,34 c 11,72

Mn (mg dm-3) 46,55 d 59,30 cd 65,61 cd 62,24 cd 72,96 abcd 63,11 cd 110,78 ab 102,57 abc 114,72 a 24,69

Fe (mg dm-3) 53,20 ab 67,50 ab 73,61 ab 53,34 ab 48,46 ab 48,82 ab 24,81 ab 20,65 b 89,52 a 30,32

Zn (mg dm-3) 1,01 d 1,72 d 1,77 d 2,89 c 3,54 bc 3,11 c 4,62 a 4,91 a 4,16 ab 13,86

H+Al (cmolc dm-3) 3,14 a 3,05 a 2,75 a 3,44 a 3,38 a 2,89 a 1,61 b 1,44 b 1,46 b 12,85

SB (cmolc dm-3) 5,19 c 6,42 c 6,22 c 7,88 c 9,42 c 7,62 c 49,19 a 38,87 b 35,87 b 24,88

CTC (cmolc dm-3) 8,33 c 9,48 c 9,28 c 11,22 c 12,81 c 10,51 c 50,74 a 39,36 b 37,33 b 21,92

V (%) 62,15 c 67,65 bc 69,70 bc 69,32 bc 73,43 b 72,34 b 97,15 a 97,19 a 95,98 a 4,19

Médias seguidas da mesma letra nas linhas, não diferem entre si, pelo teste Tukey, a 5% de probabilidade.  pH em CaCl2– pH em solução centimolar 
de cloreto de cálcio; M.O. – matéria orgânica; P – fósforo extraído do substrato através de Mehlich; K, Al, Ca, Mg, Cu, Mn, Fe, Zn– formas trocáveis; 
H+Al (hidrogênio+alumínio)  – ou acidez potencial; SB – soma de bases, ou Ca+Mg+K; CTC – capacidade de troca cátions, ou SB + (H+Al); V% 
– índice de saturação por bases ou V%= 100*(SB/T). 

disponíveis; consequentemente, houve aumento da SB, 
CTC e V% comparado com a análise inicial dos atributos 
químicos do solo (Tab. 1). Nascimento et al. (2019) 
verificaram que a adição de cama de frango ao solo em 
condições de campo contribuiu no incremento de P e 
outros atributos químicos no solo, aumentando a taxa de 
crescimento e produtividade dessa espécie. 

No ambiente II, os valores foram intermediários entre 
o ambiente I e III (Tab. 3), quanto à disponibilidade 

de Zn e Mn, possivelmente pelo aporte nutricional 
proporcionado pela cama de frango aos substratos. No 
ambiente I, ocorreram os menores teores de Zn e Mn, 
provavelmente porque neste ambiente não foi adicionado 
resíduo orgânico. Em substratos altamente intemperizados, 
a baixa constituição química dos nutrientes e a alta afinidade 
de nutrientes catiônicos, como o Zn e Mn, pelos coloides do 
substrato, levam à baixa disponibilidade desses nutrientes 
(Lopes & Guimarães Guilherme 2016, Tezza Neto et al. 
2019); possivelmente, nos ambientes I e II, os nutrientes 
podem ter permanecido precipitados, adsorvidos ou fixados 
aos óxidos de Fe e Al. 

Análise de nutrientes das folhas
O cocum cultivado no LC + Bok + CF absorveu 217% 

e 118% mais P quando comparado com LM + Bok e LC+ 
Bok, respectivamente (Tab. 4). Os substratos com cama 
de frango, proporcionaram maiores teores P nas folhas 
do cocum, fato que está possivelmente relacionado à 
mineralização do P contido na matéria orgânica, associado 
ao pH próximo de 5,5 aumentando a disponibilidade para as 
mudas de cocum (Rosa et al. 2018, Nascimento et al. 2019).

O menor teor de Zn nas folhas ocorreu nas plantas 
cultivadas no LM + Bok (Tab. 4), sendo 31% menor que o 
teor de Zn nas folhas do cocum cultivados no LC + CF. O 
mesmo ocorreu para o Mn, o que pode ser explicado pela 
alta dependência desses nutrientes ao pH do solo (Kumar 
et al. 2016). Os substratos do ambiente III tiveram altos 
valores de pH, e associados a elevadas concentrações 
de Ca+2, reduziram a disponibilidade de micronutrientes 
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Tabela 4. Macro e micronutrientes das folhas do cocum cultivadas em diferentes substratos, aos 180 DAT.

Ambiente Substratos
P K N Ca Mg

(g kg-1)

I

LC 3,46 ab 16,26 a 19,60 bc 11,19 b 3,56 a

LC + Pen 3,25 ab 16,00 a 22,75 abc 11,32 b 3,70 a

LC+ Bok 3,93 ab 15,62 a 21,70 abc 12,32 ab 3,77 a

II

LC + CF 4,05 a 18,23 a 28,00 a 15,19 ab 4,19 a

LC+ Pen + CF 4,07 a 17,73 a 26,25 ab 17,19 ab 4,11 a

LC+ Bok + CF 4,66 a 17,71 a 25,20 abc 19,31 ab 4,35 a

III

LM 3,46 ab 16,26 a 19,13 c 16,44 ab 3,56 a

LM + Pen 2,95 ab 20,33 a 21,35 abc 19,89 ab 3,56 a

LM + Bok 2,14 b 13,89 a 19,95 bc 20,94 a 4,11 a

C.V. (%) 21,76 20,54 12,63 23,84 11,80

Amb. Substratos
Cu Mn Fe Zn

(mg kg-1)

I

LC 10,56 a 229,37 a 1374,63 ab 39,72 ab

LC + Pen 11,68 a 240,89 a 709,54 bc 55,87 a

LC+ Bok 8,55 a 207,73 a 854,38 bc 41,85 a

II

LC + CF 8,90 a 161,52 a 779,79 bc 56,05 a

LC+ Pen + CF 14,34 a 157,78 a 482,56 c 41,59 a

LC+ Bok + CF 9,16 a 142,61 ab 913,65 bc 42,18 a

III

LM 8,44 a 52,77 bc 2458,55 a 24,52 ab

LM + Pen 6,43 a 33,76 c 673,68 bc 24,22 ab

LM + Bok 6,37 a 55,14 bc 658,22 bc 17,43 b

C.V. (%) 39,63 29,69 47,25 13,17

Médias seguidas da mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste Tukey (p <0,05).

catiônicos, como o Mn e o Zn (Pegoraro et al. 2006, 
Kumar et al. 2016). Os menores teores de Mn nas folhas, 
também podem estar relacionados com a alta concentração 
de Zn no substrato, que pode ter inibido a absorção de Mn 
(Kumar et al. 2016).

Houve baixa concentração de P nas folhas de cocum 
cultivados nos substratos do ambiente III (Tab. 4), enquanto 
que os menores teores ocorreram daquelas produzidas no 
LM + Bok e LM + Pen, apesar da alta disponibilidade de 
P nos substratos (Tab. 3). Rolim et al. (2008) e Rosa et 
al. (2018) argumentam sobre a aplicabilidade do extrator 
Mehlich-1 para solos argilosos e com pH elevado, o extrator 
sofre menos desgaste em solos mais básicos; porém, a 
solubilização do fosfato de cálcio (P-Ca) pode superestimar 
o P disponível, uma vez que, esse composto não está 
disponível para a absorção pela planta. Esse pode ter sido 
um dos fatores para os altos valores de P nos substratos do 
ambiente III, e menores teores contidos na planta.

Os maiores teores de N nas folhas de cocum ocorreram 
nos cultivados em substrato LC + CF (Tab. 4), enquanto 
os menores, nos LM e LC. Os mesmos substratos 
proporcionaram os maiores teores de Fe nas folhas do 
cocum. Esses resultados podem ser explicados pela 
observação visual de drenagem deficiente, principalmente 
no substrato LM. O excesso de água nesses substratos 
reduziu o potencial redox, causando a redução do nitrato 

para nitrito, tornando-o indisponível, e a redução dos 
óxidos de Fe, aumentando sua disponibilidade para a muda 
(Braga et al. 2015).

Características de crescimento do cocum
De modo geral, as mudas de cocum cultivadas no 

ambiente de substrato II (LC + CF, LC + Pen + CF e LC 
+ Bok + CF) alcançaram maiores alturas e diâmetros do 
coleto (Fig. 2), enquanto no ambiente I (LC, LC+ Pen 
e LC + Bok) apresentaram valores intermediários e no 
ambiente III (LM, LM + Pen e LM + Bok) menores altura 
e diâmetro do coleto.

A maior altura calculada (63,2 cm) de mudas do cocum 
ocorreu sob substrato LC + Pen + CF aos 180 DAT (Fig. 
2A), com aumento de 28,7 cm em relação às mudas 
cultivadas no LM + Bok, que apresentou a menor altura 
(34,5 cm/planta) (Fig. 2B). Este fato está relacionado à 
nutrição desbalanceada, principalmente de Zn e Mn que os 
substratos do ambiente III (LM, LM + Pen e LM + Bok) 
proporcionaram as plantas.

Por outro lado, o maior diâmetro do coleto do cocum foi 
de 4,8 mm aos 180 DAT, no substrato LC + CF (Fig. 2C), 
com aumento do diâmetro de 2 mm em relação as plantas 
cultivadas com LM + Bok que apresentou o menor diâmetro 
do coleto (2,8 mm) (Fig. 2D). Resultados semelhantes 
foram observados por Silva et al. (2019) em mudas de 
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Figura 2. Altura de plantas. A-C. Diâmetro do coleto. D-F. Altura e diâmetro do coleto de plantas do cocum cultivadas em diferentes substratos, 
em função de épocas de avaliação..

Enterolobium contortisiliquum Vell, que apresentaram 
maior diâmetro com adição de cama de frango ao substrato.

As maiores áreas foliares (710,72 cm2/planta) e 
radiculares (66,69 cm2/planta) ocorreram em plantas 
cultivadas no substrato LC + CF (Tab. 5), com aumento 
de 616,3 e 42,1 cm2/planta, respectivamente, em relação 
à LM + Bok, que teve menores valores. De modo geral, 
as AF foram maiores em ambiente de solo com a cama de 

frango (Ambiente II). Isso ocorreu porque a cama de frango 
proporcionou, principalmente no início do ciclo de cultivo, 
adequada nutrição para o cocum, promovendo melhor 
desenvolvimento da área foliar e radicular (Bonamigo et 
al. 2016, Kareem et al. 2017).

As maiores massas secas de folhas ocorreram nas 
plantas de cocum cultivadas com a adição da cama de 
frango ao substrato (Tab. 5), enquanto que a massa seca 
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Tabela 5. Áreas foliar (AF) e radicular (AR), massa seca de folha (MSF), raiz (MSR) e caule (MSC) em plantas de cocum cultivadas em diferentes 
substratos, aos 180 DAT.

Ambiente Substrato
AF AR MSF MSR MSC

(cm²/planta) (g/planta)

I LC 336,83 bcd 61,29 a 1,89 bc 1,37 ab 1,22 ab

LC + Pen 398,57 bcd 48,87 ab 2,15 abc 1,27 ab 1,33 ab

LC+ Bok 257,38 d 42,15 ab 1,34 cd 0,90 ab 0,83 b

II LC + CF 710,72 a 66,69 a 4,04 a 1,89 a 2,44 a

LC+ Pen + CF 576,73 ab 55,12 ab 3,64 ab 2,00 a 2,79 a

LC+ Bok + CF 555,12 abc 41,02 ab 3,30 ab 1,22 ab 1,89 ab

III LM 236,32 de 30,87 ab 1,74 bc 1,04 ab 1,43 ab

LM + Pen 302,41 cd 35,09 ab 1,82 bc 1,37 ab 1,34 ab

LM + Bok 94,39 e 24,59 b 0,63 d 0,74 b 0,67 b

C.V. (%) 13,50 9,38 25,60 43,83 25,44

Médias seguidas da mesma letra nas colunas, não diferem entre si, pelo teste Tukey (p < 0,05). 

de raiz e caule foram sob cama de frango e Penergetic®; 
no entanto, os menores valores de massas secas ocorreram 
nos cocum cultivados no LM + Bok. A adição de cama 
de frango contribuiu no aumento da AF, permitindo maior 
interceptação solar, e o incremento da AR favoreceu maior 
exploração dos recursos do substrato, refletindo no maior 
acúmulo e translocação de fotoassimilados nas plantas 
(Teixeira et al. 2015).

Lakshmi & Sekhar (2018) realizaram um levantamento 
onde investigaram as respostas de plantas medicinais 
e aromáticas (Aloe barbadensis, Withania somnifera, 
Zingiber officinale, Curcuma longa, Ocimum spp. e 
Cymbopogon spp.) a fontes de adubação orgânica. Os 
autores concluíram que as fontes orgânicas, como a 
cama de frango, principalmente quando combinadas com 
inorgânicas, aumentam os parâmetros de rendimento e 
qualidade em plantas medicinais, sendo uma prática de 
gestão de nutrientes que ajudará os agricultores a terem 
maiores rendimentos e menores custos.

Considerando nossos resultados concordamos com 
a hipótese de que a cama de frango contribuiu nos 
atributos químicos dos substratos, estado nutricional e 
crescimento das plantas de cocum, mas discordamos que os 
bioestimuladores, aqui representados pelo Fert-bokashi® e 
Penergetic® favoreceram as características de crescimento 
dessa espécie.

A adição de cama de frango ao Latossolo Vermelho 
Distroférrico de área de Cerrado contribuiu nos atributos 
químicos dos substratos, e incremento dos indicadores 
nutricionais e de crescimento das plantas de cocum.
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